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DÉBORAH GAMA Milícia cobra taxa e ameaça 
expulsar moradores em JPA

Moradores de conjuntos ha-
bitacionais do programa Minha 
Casa, Minha Vida na Colônia 
Juliano Moreira, em Jacarepa-
guá, na Zona Sudoeste do Rio 
de Janeiro, denunciam estarem 
sofrendo ameaças de expulsão 
de seus apartamentos por inte-
grantes de uma milícia. 

Segundo os relatos, o grupo 
criminoso assumiu o controle 
da administração dos condomí-
nios e passou a exigir uma taxa 
mensal compulsória de R$ 100 
de cada família. Quem acumula 
mais de oito meses de débito é 
ameaçado de perder o próprio 
imóvel para revenda paralela.

Um denunciante relatou 
que a cobrança é realizada 
por uma mulher acompanha-
da de três homens armados 
que percorrem os corredores. 
“Estamos tendo ameaça devi-
do à cobrança ilegal do condo-

mínio, uma taxa de R$ 100. E 
aqueles que devem mais de 8 
meses, eles estão expulsando”, 
afirmou o morador. 

A denúncia aponta ainda a 
suspeita de envolvimento de 
policiais militares do 18º BPM 
(Jacarepaguá), cujas viaturas es-
tariam dando proteção e escol-
tando a mulher encarregada de 
recolher os valores extorquidos 
no conjunto habitacional.

Em nota oficial, a Polícia 
Civil informou que não há 
registro de ocorrência com 
essas características na de-
legacia da região e reforçou 
a importância da formaliza-
ção de queixas na Ouvidoria 
ou no Disque Denúncia, com 
garantia de anonimato, para 
subsidiar ações da Draco e de 
delegacias especializadas. 

A Polícia Militar ainda não 
se pronunciou sobre os ques-
tionamentos referentes à con-
duta do batalhão local.

Por Déborah Gama

Prefeitura embarga obra irregular 
em quiosque na Praia da Reserva
A Prefeitura do Rio de Janeiro, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e Clima (Smac) e com apoio da Se-
cretaria Municipal de Ordem Pública (Seop), embargou uma 
obra irregular de expansão no Quiosque Reservado – Ilha 7, 
localizado na Praia da Reserva, na Barra da Tijuca, Zona Su-
doeste. A intervenção vinha sendo executada sem qualquer 
autorização dos órgãos competentes e causou danos ambien-
tais diretos em uma Área de Preservação Permanente (APP).
A Seop iniciou a remoção dos materiais de construção utiliza-
dos no local na noite de segunda-feira (2), dando continuida-
de aos trabalhos ao longo desta terça-feira (3). O responsável 
pelo estabelecimento já havia sido notificado previamente 
pela Gerência Técnica Regional, mas ignorou o alerta. Um 
vigia foi conduzido à 16ª DP (Barra da Tijuca). Além do em-
bargo imediato, serão aplicadas multas.

Doação de sangue
O Hospital da Mulher Mariska 
Ribeiro, em Bangu, na Zona Oes-
te do Rio, promove uma campa-
nha de doação de sangue nesta 
quarta-feira (4), das 10h às 14h, 
no auditório da unidade. A ação 
é realizada em parceria com o 
Hemorio para reforçar o estoque 
de hemocomponentes de mais 
de 200 hospitais da rede pública 
em todo o estado.

Quem pode doar

Novos critérios 

Para doar, é preciso ter a partir 
de 16 anos, pesar mais de 50 kg 
e apresentar documento oficial 
com foto. O voluntário não deve 
estar em jejum, apenas evitar 
alimentos gordurosos 4 horas 
antes da coleta e bebidas alcoó-
licas nas 12 horas que antece-
dem o procedimento. Menores 
de 18 anos exigem autorização 
formal do responsável.

A mobilização em Bangu segue 
os novos critérios definidos pelo 
Ministério da Saúde, que amplia-
ram a faixa etária permitindo a 
doação para maiores de 70 anos 
em boas condições de saúde. 
Prazos após procedimentos 
como botox, tatuagens e exames 
de endoscopia também foram 
reduzidos para facilitar o compa-
recimento dos voluntários.
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Intervenção não tinha autorização e provocou danos à APP

Infestação de aranhas

Aranhas peçonhentas

Ação da Prefeitura

Moradores de um condomínio 
na Rua Miguel de Cervantes, no 
Cachambi, Zona Norte do Rio, 
enfrentam uma infestação de 
aranhas peçonhentas que já atin-
giram apartamentos do terceiro 
andar e o motor de um carro. O 
problema teve início há dois me-
ses, após a queda do muro que 
separava o conjunto residencial 
de um terreno baldio vizinho.

Duas espécies de importância mé-
dica foram identificadas no local: 
a aranha-armadeira e a aranha-
-marrom. As picadas das espécies 
podem causar dores intensas, 
necrose na pele e complicações 
renais severas. Uma empresa de 
dedetização recusou o serviço 
no condomínio por avaliar que o 
verdadeiro foco dos aracnídeos 
está no terreno ao lado.

Enquanto tapam bueiros e ins-
talam telas nos ralos, os condô-
minos aguardam uma solução 
definitiva para o impasse. A 
Prefeitura do Rio informou que 
enviará uma nova equipe do 
Centro de Controle de Zoonoses 
ao local e não descarta realizar a 
limpeza compulsória do terreno 
vizinho caso seja constatado 
risco à saúde pública da região. 

Força Municipal qualifica agentes de elite no Rio

Balanço operacional da Força Municipal

Treinamento avançado na Zona Norte

A Divisão de Elite da Guarda Municipal do Rio de Janeiro – 
Força Municipal apresentou, nesta terça-feira (3), durante 
reunião do CompStat Rio, os detalhes do primeiro Curso de 
Formação de Instrutores da sua academia própria. Iniciada 
na segunda-feira (2), a capacitação vai formar 48 instruto-
res em oito disciplinas técnicas estratégicas. A formação é 
ministrada por especialistas da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), na sede da Superintendência da PRF em Irajá, na 
Zona Norte, fortalecendo a qualificação contínua do efetivo.

Desde o início da atuação em 15 de março, a Força Municipal rea-
lizou mais de 18,8 mil abordagens, 1.581 prisões e a apreensão 
de 87 armas brancas e 434 celulares roubados. O patrulhamento 
urbano de elite cobre 14 perímetros estratégicos da capital flumi-
nense, incluindo corredores de grande circulação no Centro do 
Rio, Rodoviária, Terminal Gentileza, Botafogo, Bangu, Calçadão 
de Campo Grande, Méier, Freguesia e Terminal Jardim Oceânico.

O programa abrange áreas como Armamento e Tiro, Defesa 
Policial, Abordagem, Atendimento Pré-Hospitalar, Direitos 
Humanos e Gerenciamento de Crises. No encontro, destacou-se 
o índice de 99,3% de aprovação na prova de tiro da última tur-
ma. O secretário municipal de Segurança Urbana, Brenno Car-
nevale, enfatizou a importância do projeto: “A sustentabilidade 
da Força Municipal passa pelo investimento permanente na 
qualificação dos agentes. Criamos uma estrutura para multipli-
car conhecimento e levar essa cultura para as ruas da cidade”.
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A capacitação vai formar 48 instrutores em oito disciplinas


